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Aos meus pais,

sem o qual tudo isso teria sido muito mais difícil
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Capítulo 1. A razão deste livro



Provavelmente não é um bom começo para começar um livro de viagens, mas acho que devo ser honesto e dizer que nunca me interessei pelos chamados livros de viagens. Meu gênero preferido sempre foi o romance histórico e até muito recentemente não havia começado a consumir esse gênero, pelo menos em formato de livro.

Por outro lado, tenho lido alguns blogs, sempre em busca de informações práticas sobre minhas futuras rotas. Ignorei os meramente descritivos, que têm o prazer de descrever um pôr-do-sol com mil palavras, e realmente me dediquei a outros que tiveram o detalhe de escrever sem enfeites o que visitar em cada lugar, e fornecer dados sobre transporte e acomodação econômica com preços inclusivos. Um trabalho altruísta que envolve horas e horas de trabalho, para o qual agora procuro contribuir com o meu blog ou respondendo a perguntas particulares que me fazem pessoas ou em grupos do Facebook.

Levei muito tempo para chegar ao formato do meu blog e você pode ver uma pequena evolução. No começo ele viajava sem laptop, então escrevia as entradas em cabines telefônicas e costumava escrever o que havia feito nos últimos dias desde a conexão anterior. Mais tarde, já viajando com o laptop, priorizei mostrar o mundo mais com fotos do que com palavras, pois sei que a maioria das pessoas não gosta muito de ler. Parece que não, mas também leva inúmeras horas para baixar, selecionar e enviar as fotos para o blog e Facebook, especialmente devido à conexão lenta de internet na maioria dos lugares. Além disso, o fato de estar descobrindo os próximos passos na hora, significa que há meses esqueci o blog por falta de tempo e cansaço. Você não pode planejar uma viagem de vários meses, dia a dia, com antecedência, e embora eu tenha a tendência de ser claro sobre pelo menos os países a visitar, mais vezes eu não tenho ideia do que fazer em cada país até o último momento. Assim, escrevo agora um verbete por país e uma anedota que considero interessante, muitas vezes no meu regresso, quando já estou em Valência e tenho mais tempo livre.

Quando eu disse às pessoas que havia viajado ao redor do mundo em uma viagem de nove meses e meio, muitas pessoas imediatamente responderam que eu deveria escrever um livro. À medida que minhas viagens se alongavam no tempo, essa proporção aumentava, acrescentando o slogan "você terá muitas anedotas para contar". Normalmente minhas respostas visavam que o que estou fazendo não é algo tão especial, que há muito mais pessoas fazendo a mesma coisa que eu e que realmente minhas viagens eram típicas de férias de quinze ou vinte dias no tempo.

Só a ideia de ter que ler um livro ou ver todas as fotos das férias de alguém me fez sentir uma preguiça colossal. Também é verdade que naquela época meu círculo de conhecidos que viajavam o fazia para destinos europeus ou altamente turísticos, como China, Japão, Índia ou roteiros típicos da América Latina.

Essa percepção muda com o passar do tempo, pois uma vez encerrada minha etapa de três anos com destinos essenciais para mim, me aventurei a visitar lugares menos turísticos. Por sua vez, a minha forma de viajar, tentando manter um orçamento baixo por muito tempo, tem suscitado cada vez mais anedotas.

Então, o que realmente me fez pensar em escrever este livro foram as sucessivas conversas com amigos e, acima de tudo, pessoas que me conhecem pela primeira vez, que estão realmente interessadas em que eu lhes conte coisas sobre viagens. Ainda acho que um livro detalhando minhas aventuras em ordem cronológica, como muitos livros de viagens costumam fazer, seria infumavel, embora para provar as cores.

Prefiro responder às perguntas que outras pessoas vêm à mente e, a partir daí, as anedotas são interligadas. O perigo é que muitas vezes eles acabam se sobrepondo e, alguns minutos depois, é hora de voltar a uma pergunta, ou simplesmente a maioria das perguntas fica sem resposta ou inacabada.

Espero que isso não aconteça neste livro, mas que, aos poucos, eu consiga responder a todas aquelas perguntas recorrentes, e embora não prometa uma ordem muito lógica, espero satisfazer todas aquelas pessoas com quem por falta de sempre há uma conversa pendente.

Em algumas anedotas vou expandir mais, com mais detalhes, e em outras, vou simplesmente fazer uma pequena revisão. Devido à estrutura que dei ao livro, visitaremos o mesmo país em várias ocasiões ou me referirei a certas coisas que explicarei mais tarde. Peço sua paciência e, embora em algum momento você fique com perguntas sem resposta, espero que algumas páginas adiante você as encontre. Se não, convido você a fazer anotações e fazê-las pessoalmente com um café ou uma cerveja no meio ou me mandar um e-mail.

Optei por não recorrer à lista típica de todos os países e explicar coisas sobre eles um por um, já que o formato do blog é uma entrada por país e na seção "roteiros" você pode ver o caminho percorrido e quantos dias eu já estive em todos os países

No futuro espero fazer uma seção com conselhos e dados particulares sobre vistos, hospedagem, transporte e atividades com preços, então apresentar o livro dessa forma seria repetitivo e mais enfadonho de ler na minha opinião, pois haverá muitas pessoas que não têm interesse em muitos países. O blog está sempre disponível gratuitamente na web, com o objetivo de ajudar as pessoas e, assim como o livro, buscar inspirar e estimular as pessoas a viajarem.

Por outro lado, a linguagem e o estilo de redação também serão muito simples e coloquiais, não espere grandes recursos literários. Não pretendo divulgar a minha escrita, mas sim dar-lhe aquele formato de contador cómico, de fácil digestão, agradável e para todos os públicos.

Algumas seções podem não ser do interesse de certas pessoas, mas tentarei agradar à maioria. Claro, se você não gosta de viajar, temos tudo em bruto. No livro farei referência a outras pessoas que conheci, li ou que falaram comigo, mas ainda é um livro autobiográfico baseado na minha experiência. Espero que mesmo que o leitor não me conheça pessoalmente, ele ainda possa se divertir, assim como curtir uma primeira conversa ao conhecer uma nova pessoa ou ao ler o blog de alguém.

Na internet você tem milhões de dados precisos sobre lugares e coisas, então a ideia deste livro não é fazer uma mera transcrição de dados históricos, geográficos ou descritivos, mas mostrar a você essas realidades através de meus olhos e experiências. Porém, por vezes, também tentei facilitar essa busca posterior para vocês, aproximando conceitos ou descobrindo coisas que, por incrível que pareça, não estão na rede ou são muito difíceis de encontrar, pelo menos em dia.

Nos últimos meses, vários livros de viagens caíram acidentalmente em minhas mãos e que também me ajudaram a tomar a decisão de me aventurar na carreira literária. Minha amiga Julia, que conheci em Cuba, teve a gentileza de me enviar vários dos livros de Miquel Silvestre, um homem de Alicante que já viajou muito o mundo de motocicleta e que no final conseguiu ter seu espaço na televisão. Não é classificado como motociclista, mas como amante das viagens, o que faz de moto, e repete que o programa de televisão é apenas a forma de dar continuidade à sua paixão, que é escrever. Arriscou-se a financiar o seu primeiro grande projeto para a televisão e, com problemas, atingiu o seu objetivo. Já se passaram várias temporadas com um programa em La 2 chamado Diario de un nómada, e vários livros publicados.

Não pude deixar de rir quando uma garota de Madrid que conheci no Uzbequistão e com quem cruzei a fronteira para o Cazaquistão, me disse que o conheceu na Armênia, embora se referisse a ele com um nome errado, desde não o conheço anteriormente. Ela estava a caminho do Irã e percebeu tarde que, sendo impossível sacar dinheiro em caixas eletrônicos neste país, ela não teria o suficiente para toda a sua estada. Ele pediu à equipe de Miquel que o levasse de volta para conseguir alguns dólares extras, mas eles não tinham mais espaço no carro com todo o equipamento de televisão, então acho que finalmente lhe emprestaram algum dinheiro para que ele não tivesse que voltar. seu caminho avançou, com a simples promessa de que, quando pudesse, faria uma transferência para eles. Aquela solidariedade entre viajantes que surge poucos minutos após o encontro e a que me referirei em seções posteriores ocorre, e que Miquel não deixa mochileiros bem em seus livros normalmente, heh, heh.

Outro livro de viagens que li recentemente é Chasing 193. É um compêndio de perguntas feitas a pessoas que visitaram todos ou quase todos os países do mundo reconhecidos pelas Nações Unidas. Um formato que não recomendo ler de uma vez, porque pode ser repetitivo, mas ainda é curioso e do qual todo amante de viagens pode tirar conclusões e informações úteis.

Chegou às minhas mãos por ter como amigo no Facebook Henrik Jeppesen, na época o mais jovem a visitar os 193 estados das Nações Unidas. Participei do Volume II do livro e, postando no Facebook dele que aquele dia era gratuito na Amazon, baixei e aos poucos fui lendo em uma de minhas viagens, sim, intercalando capítulos com um romance.

Por acaso, entrei em contato com Henrik em busca de informações sobre a Eritreia na Internet. Encontrei seu blog e vi que ele tinha seu perfil no Facebook aberto para seguidores. Escrevi a ele, sem muita esperança de que ele me respondesse, algumas perguntas sobre a Eritreia e felizmente ele estava de volta à Dinamarca, seu país natal, então ele me respondeu em alguns minutos. Ele não apenas recomendou uma agência com a qual eu poderia entrar no país, mas também ganhei um desconto suculento por ele me dizer para nomeá-lo e que estava do lado dele. Fiz isso e economizei algumas centenas de euros, o que será dito em breve.

Aos 27 anos, Henrik era a pessoa mais jovem a ter estado em todos os países, embora recentemente uma americana chamada Cassie de Pecol o tenha superado em juventude e velocidade. Enquanto Henrik demorou 10 anos para visitar todos os países, ela o fez em 18 meses e 26 dias, financiando quase toda a viagem por patrocinadores. Ele começou aos 23 anos e usou 255 voos para completar o desafio. Foram gastos US $ 198.000, mas como veremos aos poucos, não é necessário voar tanto ou ter essa quantia de dinheiro para viajar pelo mundo.

Posteriormente, irei me referir a eles e a outras pessoas do livro, incluindo Jorge Sánchez, um catalão que também viveu em 193 e que já havia encontrado seu blog, tentando ter uma ideia de quantas pessoas estiveram em todas os países do mundo. O que fica claro é que estar em 193 países em 18 meses dá apenas o suficiente para chegar lá, tirar uma foto e pouco mais, mas como era com despesas pagas eu teria aceitado sem pensar nisso, então tendo uma vida inteira para repetir alguns países já com calma.

Portanto, a leitura desses livros me ajudou a dar uma chance por conta própria. Não espero ganhar dinheiro, e sim amortizar despesas, mas será um prazer que fique no papel, na nossa era digital, algo tão intangível como são as minhas viagens.

Provavelmente assim também evitarei repetir algumas coisas centenas de vezes, embora se eu vir interesse no meu interlocutor, não me importaria em contar as coisas mil vezes. Por sua vez, espero que este livro, por si só, cause centenas de outras perguntas e conversas. Coloco-o como um desafio, do qual terei orgulho se vir a luz, e que espero reler para manter minhas memórias frescas e para que muitas dessas anedotas não sejam esquecidas.

Tal como acontece com as milhares de fotos no Facebook, Instagram e blog, espero que este livro também ajude a viajar, mesmo que seja de casa, para quem não pode fazer fisicamente ou para quem não se atreve a dar o passo. O objetivo final é incentivar as pessoas a explorar esses destinos não tão típicos, mostrar que você pode viajar de muitas maneiras diferentes, com baixo orçamento e que as pessoas neste mundo são boas por natureza.

Espero que sirva também para dar conselhos úteis, tanto para quem está a começar a viajar, como para quem já tem uma grande bagagem, mas acima de tudo, e o mais importante para mim, é que te divirta , faz com que você passe um tempo agradável e inspire sonhos de liberdade.

Capítulo 2. Currículo do viajante. Estágios passados e futuros

Talvez essa parte seja um pouco chata para quem me conhece bem, mas considero essencial para aqueles leitores em potencial que encontraram o livro em suas mãos e não têm ideia de quem eu sou. Aos primeiros convido-os a ler rapidamente, a pular alguns parágrafos, ou melhor, a reler minha história e agradecer por me ter em suas vidas, ha ha ha.

Quando criança não viajava muito, as escapadelas típicas com a escola e com os meus pais, mas sempre dentro do campo. Até os 16 anos, não fiz uma viagem adequada ao exterior. Foi com a escola e saímos de Valência de ônibus para a Itália. Ao longo do caminho visitamos Nice na França e Mônaco, e já no país italiano as cidades de Milão, Siena, Pisa, Veneza e Roma. Foram cerca de nove dias, dos quais estivemos três em Roma, então vocês podem imaginar o ritmo. Claro que foi uma viagem cultural, mas nessa idade você ainda não tem consciência de tudo o que o cerca e do que o mundo pode lhe oferecer e fica mais atento às questões hormonais e de ampliar o seu círculo de amizades.

Como curiosidade, lembro que meu primeiro vôo seria por volta dos 18 anos, algo estranho hoje. Meu irmão cumpriu o serviço militar em Ibiza e, para chegar a tempo ao casamento de um primo, voltamos para Valência. A ida foi de barco, como em outras viagens anteriores às Ilhas Baleares no verão, de Valência ou às vezes de balsa de Denia, podendo levar o próprio carro da família e menores custos. Normalmente saíamos com os vizinhos, então nos divertíamos muito com essas viagens de sol, praia e atividades infantis no hotel.

Posteriormente fiz algumas viagens à Espanha com amigos, já em veículos próprios, e uma viagem a Viena e Praga de avião. Lembro-me dessas viagens muito divertidas e, embora nos concentremos mais em festas do que em visitar monumentos, estou convencido de que essas viagens também marcaram meu subsequente vício em viagens.

Naquela época, nem econômica nem culturalmente, o turismo de massa era levado da Espanha para lugares remotos. Voos e refeições em outros países europeus ou outros continentes, com a Espanha tendo uma das mais baixas rendas, tornavam essas viagens quase proibitivas para uma família de classe média ou baixa. Por outro lado, as pessoas por motivos culturais têm se contentado em ter uma segunda residência na praia ou na cidade, sem falar no medo de enfrentar uma língua estrangeira. Felizmente, tudo isso está mudando.

Hoje você encontra espanhóis em quase qualquer lugar do mundo, seja estudando, trabalhando ou viajando. Os custos de voar foram reduzidos e quase todo mundo tem o bug de viajar, mesmo que seja por imitação e tirando aquela foto em um lugar exótico.

Bolsas Erasmus, Leonardo, etc. Eles tornaram mais fácil para as pessoas saberem desde cedo como é viver no exterior e lidar com as diferenças culturais. Por outro lado, o bombardeio de programas como o espanhol ao redor do mundo, ruas itinerantes, planeta finito, Dutifrí, expresso de Pekín, uma família na minha mochila, Pacífico ou espírito selvagem tornaram mais fácil para nós ousarmos explorar o globo, mesmo com crianças pequenas. Conheci famílias, geralmente do norte da Europa, viajando com bebês ou crianças muito pequenas para os mais diversos destinos. Em Mianmar, coincidi em uma viagem de mais de 12 horas de barco com um casal alemão com quatro filhos pequenos que estavam mochilando, com um orçamento muito apertado, algo que envolve uma energia inesgotável.

Não posso esquecer as centenas de documentários que assisti, nacionais ou estrangeiros, ou os programas de aventura, como Al filo de lo impossível ou Jesús Calleja, alguns dos quais gostei e me inspiraram. Às vezes, um amigo até me apelidou de Calleja, mas eu fico com o mais cativante: Willy Fog ou Tio Matt, de Fraggle Rock. Meus amigos no final da minha viagem ao redor do mundo me deram uma camiseta com a imagem do fraggel, pois eu costumava mandar um e-mail por mês contando minhas aventuras, assim como o tio do Gobo mandava os cartões postais do “Mundo lá fora” .

Outra virada quando começamos a viajar foram as companhias aéreas low cost ou low cost, e as ofertas muito baratas em pacotes turísticos ou cruzeiros das agências de viagens. La cosa va más allá de solo abaratar costes no dando de comer a los pasajeros, tener la flota más tiempo en el aire, ahorrar combustible llenando menos el depósito, no imprimir las tarjetas de embarque y pagar menos tasas aeroportuarias haciendo caminar a los pasajeros hasta o avião. Essas empresas recebem milhões de euros por meio de concursos ou bolsas de governos locais que recebem milhares de turistas segurados a cada ano.

Enquanto alguém pode viajar por um preço irrisório, o vizinho pode estar pagando 10 vezes esse preço. Os compradores de primeira viagem provavelmente conseguirão um preço melhor, pois os lugares à venda são limitados. Disponibilidade no tempo e destino é a chave para pegar essas pechinchas.

Todos reclamam do serviço, mas agradeço que eles existam. Os aviões estão sempre cheios e não conheço ninguém que tenha parado de viajar porque seus preços ainda são palatáveis. Além disso, no meu caso específico, há menos ocasiões em que tive atrasos, cancelamentos ou problemas com empresas de baixo custo do que com grandes empresas.

Nos últimos anos na faculdade e nos primeiros anos trabalhando, passei praticamente todos os dias de férias viajando. A Ryanair revolucionou o mercado e o meu modo de vida até agora.

Minha primeira viagem com esta empresa foi para Londres, descobri no último minuto que alguns colegas iam visitar outro amigo em comum que estava estudando na Inglaterra, e embora não houvesse voos da Ryanair de Valência na época, saímos com meu carro para Reus, Tarragona. Parque de estacionamento gratuito durante os quatro dias e um voo que nos custou menos de 60 €, algo que não cabia na minha cabeça. Mais tarde, cairiam as viagens para Estocolmo, Frankfurt, Oslo, Dublin, Paris, Manchester, Amsterdã, Berlim, Malta, com esta ou outras empresas de baixo custo.

Outra virada para mim foi a viagem para Malta. Lembro-me de trabalhar e ver os voos a 1 € ida e 1 € ida e volta. Comprei diretamente e depois perguntei ao meu chefe se poderia tirar meus dias de férias. Esses preços geralmente são lugares limitados e podem subir de um momento para o outro. Então descobri que às vezes as empresas usam cookies para saber que você está interessado e aumentam o preço quando você pesquisa novamente. Acredito que essa prática foi proibida, mas se você apagar os "cookies" ou fizer a busca de outro IP, você terá o preço original novamente. Uma vez com as passagens compradas, comecei a procurar amigos que quisessem vir para a viagem, mas as pessoas não tinham mais essa facilidade de tirar férias, então a data se aproximou e eu tive que tomar a decisão de perder os voos ou sair apenas . E eu fui sozinho.

Uma das perguntas típicas que as pessoas fazem a você é “com quem você está viajando?” E elas ficam surpresas que você as responda sozinho. Muitos ainda não entendem as grandes vantagens de viajar sozinho. Pode não ser para todos, mas há cada vez mais seguidores, principalmente em viagens longas. Assim como muitas amizades são feitas viajando, também há muitas amizades e parceiros quebrados por causa das viagens. Passar vinte e quatro horas por dia juntos, e às vezes em situações difíceis, traz à tona a melhor e a pior versão de si mesmo. Definitivamente, não é a mesma coisa sair quinze dias de férias do que fazer uma viagem de vários meses.

Todos aludem ao tédio e à segurança, como principais contras. Você não se sente sozinho? A verdade é que pelo modo como viajo, normalmente acabo em albergues de mochileiros ou dormindo na casa das pessoas, e me lembro mais vezes em que teria gostado de um pouco mais de privacidade do que quando realmente sentia falta de falar com alguém. Também é verdade que sou bastante independente, e gosto de ficar sozinha, lendo um livro, vendo um filme ou passando o tempo no blog e nas redes sociais.

Na época, com Skype e e-mails, e agora com smartphones, WhatsApp, videochamadas, etc., faz com que você esteja em contato constante com seus entes queridos e a solidão não é tanto. Na verdade, às vezes é bom não ter acesso à internet para se desconectar do seu lugar de origem, isso não faz parte das viagens também?

Se você deseja iniciar uma conversa com pessoas, é ainda mais fácil viajar sozinho do que com alguém. As pessoas o vêem mais acessível se o virem sozinho, do que ter que interromper uma conversa ou se você estiver cercado por um grupo de pessoas.

Até falar com as pessoas na rua pode parecer um pouco extremo, mas em ônibus, hostels, passeios, trekkings e pontos turísticos, não é tão extremo. Se você está em um lugar que não é muito turístico, os locais provavelmente vão se interessar por você, se você não tentar deixar o cabelo comprido e ser loira, isso me dá resultados muito bons, ha ha.

Pedir para tirar uma foto, perguntar de onde você é ?, encontrar-se em um ônibus local com outro estrangeiro ou ouvir alguém que fala sua língua pode levar a uma conversa interessante ou acabar viajando vários dias juntos.

No Laos, em uma excursão de três dias que incluiu ciclismo, caiaque e caminhada, conheci um homem de Valladolid que estava viajando com um alemão, que por sua vez se conhecera no Vietnã. Nós três tínhamos o mesmo endereço, então me juntei a eles por uma semana com uma festa de despedida em Vientiane incluída. Eu estava indo para o sul do Laos, David estava voltando para a Tailândia e Mark iria trabalhar na Austrália. O hostel incluía vodka grátis 24 horas por dia e naquela noite houve uma festa especial do Beerlao, principal marca de cerveja do país, com apresentações, presentes de camisetas, óculos escuros e outros merchandising, então você pode imaginar como a história terminou.

Em Maseru, Lesoto, conheci um japonês na rodoviária. Estávamos ambos indo para o mesmo albergue em Malealea e tínhamos a mesma vibração de mochila e barraca. No final, viajamos cerca de dez dias juntos pelo Lesoto e pela África do Sul. Desisti de visitar qualquer lugar que eu quisesse, mas acho que valeu a pena porque ele veio de fazer toda a costa oeste da África, então ele me deu informações muito boas sobre onde conseguir cada visto e informações sobre transporte, hospedagem, preços incluídos ... Acho ótimo que as pessoas mantenham um diário com todos esses dados e o dinheiro gasto, assim como eu, anime-se se ainda não o fez.

Em Moçambique, também passei alguns dias viajando com um menino de Israel. Nesse caso, foi ele quem mais fez para aderir a minha rota, já que não tinha a sua muito definida. Por fim, ele estava voltando para a África do Sul, enquanto eu me aventurava para o norte, para Moçambique.

Como pode ver, também defendo viajar acompanhado, mas desde que partilhe um estilo de viagem comum, o mesmo percurso e um orçamento igual. O caminho é o mais óbvio, embora às vezes você diga adeus a uma pessoa e depois a encontre novamente. Eu mesmo, por exemplo, encontrei-me com o homem de Valladolid alguns dias depois na Tailândia para visitar Ayutthaya juntos, ou visitei pessoas que conheci enquanto viajava em suas casas. Aqui a tecnologia também desempenha um grande papel e torna mais fácil para nós manter contato e comunicação. Primeiro foi o e-mail, depois o Facebook e agora o WhatsApp.

O orçamento é o que muitas vezes faz a diferença: é compreensível que quem viaja menos prefira dormir em lugares mais confortáveis ​​e limpos, comer em lugares melhores, se entregar a certos caprichos, gastar mais em determinadas atividades ou pegar um táxi de vez em quando ; mas para aqueles que estão fugindo, isso faz com que seu orçamento dispare, não o dobro, mas várias vezes o inicial. É claro para mim que com muitos dos meus melhores amigos eu não poderia fazer uma viagem longa, mas posso juntar alguns dias a uma vida mais luxuosa para desfrutar de sua companhia, heh, heh.

Se você viajar em casal ou em grupo, certas coisas também custarão menos, geralmente você economizará em transporte e acomodação, especialmente em lugares onde não há dormitórios compartilhados ou é ainda mais barato dividir um táxi com quatro do que para pegue um ônibus.

E, finalmente, o estilo de viagem. Tem gente que só quer festejar, acordar tarde, demora duas horas pra ficar pronta, passa muito tempo comendo toda vez que senta na mesa, não gosta de andar, não agüenta o calor nem o frio , ou nem mesmo vá a um único museu. As incompatibilidades, como em qualquer casal, podem ser milhares, não estamos falando apenas de coisas óbvias como um querer apenas pedir carona e o outro odiá-lo ou aterrorizá-lo. Felizmente, existem pessoas mais maleáveis e o fato de muitos viajantes seguirem as mesmas orientações de o que e como visitar lugares de acordo com a bíblia itinerante do Lonely Planet, torna possível ainda encontrar muitos viajantes com as mesmas preocupações e modo de ver a viagem. .

Para aqueles que ainda não desejam viajar sozinhos, existem muitas páginas na Internet onde você pode encontrar companheiros de viagem, ou se você tiver a mente aberta, certamente será mais fácil para você juntar-se a alguém ou a um grupo que encontrar ao longo do caminho.

Na estação de trem em Varanasi, Índia, conheci duas garotas da Holanda e da Malásia que viajaram juntas por várias semanas e planejaram a viagem online porque não gostavam de viajar sozinhas neste país. Outro amigo malaio juntou-se a eles nos últimos dias. De minha parte, conheci Tomás, um argentino, indo para a estação ferroviária de Khajuraho, então, uma vez que todos estavam reunidos, procuramos acomodação e planejamos algumas visitas à cidade juntos. Mais tarde, eu iria com a holandesa para o Nepal, onde também nos encontraríamos novamente com Tomás, e com quem fiz várias visitas a patrimônios da humanidade, enquanto as meninas malaias exauriam seus últimos dias na Índia.

No passeio a Angel Falls, a cachoeira mais alta do mundo na Venezuela, estava um grupo de russos, que não parava de beber álcool. Não sei como fizeram, mas até colocaram muitas garrafas no avião de seis pessoas que nos levou ao parque nacional, mesmo que ultrapassassem o permitido. Eu achava que todos iam juntos, pois não falavam muito com o resto do grupo devido ao inglês limitado, embora quando já estavam peidando nos oferecessem shots ou drinks.

O fato é que, quando o passeio acabou, fui abordado por um jovem russo que estava indo para Caracas, não sabia falar inglês nem espanhol, e tinha um dicionário russo-inglês básico, que obviamente não era muito útil na Venezuela. O pegou ou ônibus comigo para Caracas e uma vez la tiva que eu coloquei em um táxi para o aeroporto, embora eu tenha ficado tentado a explicar que ele poderia ir de ônibus. O menino parecia sobrecarregado e saturado e não parava de repetir que nunca viajaria sozinho ... ha ha. Uma grande experiência e é verdade que determinados destinos podem ultrapassá-lo se não estiver preparado, quanto mais recursos de comunicação houver e com maior ou menor esforço à medida que os custos aumentam.

Tudo isso foi simplesmente para explicar como eu viajei pela primeira vez sozinho para Malta. Bem, não sou o caso, ao contrário da Rússia na Venezuela, tudo está acontecendo, gastei menos dinheiro do que em qualquer outra viagem e senti vontade pela primeira vez ou pelo que fiz ou pelo que queria em todos os momentos , Só quero assumir todas elas sempre assim. Decisões, uma experiência parecida com a de quando você vai morar sozinho.

No auge em que ia trabalhar, combinava viagens baratas da Ryanair com amigos e outras questões sólidas, às quais me referirei mais tarde, uma secção sobre as diferentes formas de viajar.

Ao passar em turnos no meu departamento, com horários da manhã e da tarde, das 8h00 às 15h00 ou das 14h00 às 21h00, possibilitou-me prolongar o fim-de-semana e em alguma ocasião chegaria ao aeroporto a uma Segunda de manhã e à tarde eu entraria para trabalhar.

Por outro lado, dois dos meus colegas preferiram feiras longas nos meses de julho e agosto, os meses mais populares, por isso é mais fácil lançar alguns dias de férias de verão típicas, Páscoa e Natal. Pelos terceiros vinte e cinco dias, mais um dia extra para trabalhar nos feriados, muitos dois dias durante a semana, ele conseguiu reunir muitos fins de semana de quatro ou cinco dias, ou períodos de nove dias usando apenas cinco dias de feiras. Ele fazia várias viagens por ano e as pessoas se perguntavam como era possível para ele conhecer tantos dias de feiras. Ele se chama planejamento. O artilheiro Garfors, de 37 anos, já esteve em todos os países do mundo sem deixar ou emprego, lançando cinco semanas de feiras por ano. Também recentemente, um dentista baseado em Cingapura completou uma lista de 193 como seu negócio regular. Desejando poder.

E chegou ou ano de 2009, aquele que mudou para a minha maneira de ver ou mundo e consequentemente para a minha vida. De procurar intensamente uma casa para comprar em Valência, ainda tenho uma oferta muito boa, acabo morando no Peru por um ano em um orfanato. Você comprou aquele apartamento, na época em que seus preços eram muito altos, você tinha uma hipoteca de 40 anos, alocando cerca de 70% ou 80% do meu salário para uma hipoteca e parcelas.

É verdade que, nos últimos anos, nenhum pagamento foi feito, mas certos procedimentos e decisões ainda nos assustam. Cada caso é diferente e obviamente não pode ser generalizado, mas existem mais opções. Ele continua interessado em voltar para o banco e comprar outro mais barato, em condições ainda mais altas ou mais baixas. De um lugar ou que você possa morar em outro, você vai sair de lá.

O fato é que devido à crise financeira, nos disseram que havia uma pessoa a mais no departamento de risco da caixa econômica para a qual trabalhava. De dar crédito a todos em anos anteriores, a torneira foi fechada e do trabalho de analistas passamos para cobrança de cobrança de dívidas. Eles não iam demitir ninguém, apenas os transferiam para outro departamento ou para a rede de escritórios. Discuti isso com todos os meus colegas, um por um, e nenhum deles queria mudar de cenário naquele momento se não fosse com uma mudança substancial de salário. A verdade é que apesar da situação ruim, estávamos confortáveis no departamento, com um bom relacionamento entre colegas analistas, gestores de negócios e com os chefes.

A empresa tinha a possibilidade de se afastar do trabalho por período de até um ano, para fins voluntários, para colaborar com ONG ou associação sem fins lucrativos. Podia ser em território nacional ou no estrangeiro, não era compatível com uma remuneração salarial, mas reservaram o emprego para ti no mesmo departamento quando regressaste.

Comuniquei aos chefes de departamento que, se concordassem, estaria disposto a solicitá-lo e, no meu retorno, um ano depois, veríamos a situação do departamento. Eles discutiram com os recursos humanos e deram o ok.

Estava claro para mim que, uma vez que ele ia me ajudar, tinha que ser fora da Europa. Há muitos necessitados no velho continente, mas muitos mais e em outras condições na América, África ou Ásia.

Marta, uma amiga de Murcia que conheci no verão anterior na Nicarágua, em uma das viagens de solidariedade que mencionei antes, estava colaborando por alguns meses em uma associação em Cuzco, Peru, no período entre a aprovação de uma oposição do Social Trabalhador e que lhe atribuíram o cargo. Meu perfil é de economista, tendo cursado Administração e Gestão de Empresas, não como assistente social, mas a vontade e o interesse por determinados cargos é o que conta.

Se a associação concordasse em me aceitar e processasse tudo em tempo recorde, eu poderia até passar alguns dias com meu amigo lá, o que tornava tudo mais fácil para mim. Ela me explicaria tudo com confiança, vindo da mesma cultura e me passaria o bastão em suas funções.

Enfim, todos os requisitos foram atendidos e em poucos dias fui plantado no Peru com uma mochila por um ano, sendo minha primeira vez na América do Sul e sem saber muito bem o que iria encontrar. Foi perfeito, pois a Marta esperou que eu chegasse para fazer algumas coisas turísticas antes de partir, então em dez dias no país eu já conhecia Machu Picchu, Lago Titicaca, Arequipa, as Linhas de Nazca e tinha uma ideia de como é o país trabalhei a nível turístico, a nível de estrangeiro que aí mora e, o mais importante, o funcionamento da associação, que também ia ser a minha casa durante um ano inteiro.

No próximo capítulo explicarei meus deveres em casa, para quem tem curiosidade. O voluntariado é outra forma de viajar ou compatível com viagens, altamente recomendada e enriquecedora.

Como mencionei antes, essa experiência mudou minha vida. De repente, as pessoas com quem vivia, os filhos e seus familiares, corriam o risco de exclusão social ou de abandono. Não foi alguém que eu assisti na TV ou encontrei em uma viagem passageira. As visitas domiciliares e o que vi no país me mostraram a pobreza em primeira mão.

Por outro lado, a cada três meses eu tinha que sair do país para renovar meu visto de turista e costumava visitar países vizinhos com viagens para Bolívia, Chile, Equador e Brasil. Durante essas viagens de uma semana ou dez dias, comecei a encontrar viajantes que viajavam pela América do Sul há meses. Além de conhecer lugares maravilhosos a um preço ridículo, a vontade de explorar o mundo e de fazê-lo em viagens longas, não apenas em períodos de férias de menos de um mês, aumentou em mim.

Minha escala de valores mudou, e na minha volta, ao invés de procurar uma casa com piscina, procurei algo básico e barato que me permitisse ter a independência desejada, mas sem hipotecar minha vida para quarenta anos. Então comprei um pequeno apartamento, em um prédio antigo no quinto andar sem elevador. Além de ser muito barato, economizou dinheiro na academia, heh, heh.

Voltei ao meu antigo departamento e trabalhei por mais 2 anos na mesma empresa, mas a crise não só não parou como se tornou mais latente. Foi necessária uma reestruturação do mercado financeiro e começaram as fusões. No meu caso, sete caixas econômicas se juntaram para formar um banco. Escritórios muito próximos uns dos outros e posições nos serviços centrais se sobrepunham e uma reestruturação da força de trabalho era necessária.

Os sindicatos e os empregadores negociaram em tempo recorde certas condições para reduzir o quadro de funcionários sem demitir ninguém, de forma a não manchar sua imagem e não espalhar o pânico entre os clientes. A reforma antecipada aos 55 anos foi a principal medida, mas também foram oferecidas férias remuneradas, redução da jornada de trabalho e a forma de suspensão do contrato remunerado.

Durante um período de três anos, prorrogáveis a cinco, você poderia receber 20% do salário sem trabalhar e no final do período você poderia se reingressar ou receber o valor que correspondeu a você da licença remunerada (semelhante a um despedimento sem justa causa) descontando o valor já recebido nos anos anteriores.

Solicitei esta última medida, mas demoraram cerca de um ano a responder-me, visto que teve de ser aceite por ambas as partes. Eles reservaram um prazo de dois anos para responder e, naquela época, com o número de aposentados antecipados na minha área, precisavam de pessoal na rede de agências. Fiquei trabalhando oito meses esperando uma resposta. Aos poucos, eles foram reestruturando a força de trabalho e transferindo trabalhadores de áreas com excedentes, a maioria deles nas Ilhas Canárias e na Andaluzia, para outras como a Comunidade Valenciana.

No final, depois de insistir na minha situação, visto que vi que estavam reabrindo o prazo para solicitar essas medidas, eles me concederam. Ele tinha ideias muito claras e sabia que esse período de três anos seria dedicado exclusivamente a viagens. Fiz um roteiro aproximado para chegar à cifra de cerca de 90 países visitados no final do período, entre os que já conhecia e os novos.

Eu faria uma viagem ao redor do mundo durante um ano que me permitiria ver muito da Ásia, Austrália e Nova Zelândia. Outra em que visitaria a América Central e os países que faltava na América do Sul, e outra na Europa de Leste e os países que faltava na Europa Ocidental.

Finalmente, durante esses três anos, fiz as seguintes viagens:

−  Etapa 1: viagem de 3 meses para a América do Sul. Voltei para Cuzco para visitar o lar infantil onde morei em 2009 e ajudar o máximo possível por um mês e depois fui para a Bolívia, Brasil e Venezuela (22/02/2012 – 22/05/2012).

Na Bolívia já tinha estado em 2009 visitando os lugares mais emblemáticos, mas depois de escalar o Kilimanjaro de 5.985 m na Tanzânia, não consegui sair da minha cabeça a mais de 6.000 metros de altura, então a caminho do Brasil escalei o Huayna Potosí (6.088m) e eu visitamos Cochabamba e Santa Cruz. No Brasil, passei um mês e meio visitando os principais lugares e a última semana passei na Venezuela, aproveitando os voos mais baratos de Caracas para Madrid. O destaque foi a Santo del Ángel, a cachoeira mais alta do mundo com 979 m de altura, mas fiquei querendo mais deste país e sabia que voltaria quando voltasse ao continente para visitar as três Guianas e a Colômbia.

−  Etapa 2: Voltei à Espanha para o casamento de uma amiga e a comunhão de um sobrinho, e aproveitei para fazer o meu primeiro Caminho de Santiago, o chamado francês. 34 dias caminhando 866 km desde Saint Jean Pied de Port, na França, chegando a Santiago e continuando até Fisterra. Depois, aproveitei para visitar a cidade do Porto, em Portugal, visto que o voo de regresso a Valência a partir daí custou-me mais ou menos o mesmo que de Santiago, cerca de 25 € (05/06/2012-13/07/2012 )

−  Fase 3: viagem de 23 dias à Grécia, Bulgária, Macedônia e Albânia. Foi realmente uma viagem de duas semanas com amigos para Atenas e as ilhas de Mykonos, Santorini e Creta, mas eu, com mais tempo livre, voei de Girona para Thessaloniki com um vôo mais barato alguns dias antes e os encontrei em Atenas. Entre os ônibus e a estadia eu gastaria o mesmo, mas pude visitar essas duas cidades antes que elas chegassem, e quando voltaram de Atenas, continuei a viagem por mais alguns dias, visitando as capitais da Bulgária, Macedônia e Albânia: Sofia, Skopje e Tirana (14/08 / 2012-05 / 09/2012).

−  -Fase 4: A tão esperada viagem de volta ao mundo. Hoje eu não faria exatamente esse trajeto, nem compraria esse tipo de passagem aérea, mas na hora parecia uma boa opção. Eu deveria ter ficado mais tempo na Ásia e na Oceania, mas também não estava claro para mim que mais tarde estenderia meu período de viagem para mais de três anos.

Posteriormente explicarei como funciona esse tipo de passagem de volta ao mundo ou de volta ao mundo (RTW) e o que me levou a tomar essa decisão, mas no final das contas, pude visitar minhas grandes prioridades nesse período, deixando o roteiro assim: China, Macau, Hong Kong, Vietnã, Camboja, Laos, Mianmar, Malásia, Cingapura, Indonésia, Índia, Nepal, Japão, Austrália, Nova Zelândia, Estados Unidos (incluindo Havaí), Canadá, Bahamas e República Dominicana (02/10 / 2012-16 / 07/2013).

-Fase 5: Aqui você pode ver como a Europa é pequena e como ela é bem comunicada. Em 3 meses estive em 32 países, e aquele mês foi entre a Turquia e o Irã. Se você deseja adicionar países rapidamente à sua lista, este é o seu continente. Sendo outono-inverno quando fui, e tendo o Natal como prazo de retorno, me dediquei a explorar capitais e algumas cidades a mais, mas obviamente há países que merecem muito mais tempo. Pela minha parte, já tinha estado em alguns deles anteriormente e quero voltar a quase todos. Só tenho a Islândia para visitar na Europa, e mal posso esperar para riscá-la da lista, mas está claro para mim que no dia que eu for dedicarei um mínimo de 10 dias a ela (19/09/2013 – 20/12/2013).

Eu voei de Valência para Bolonha na Itália com outro vôo barato e de lá não peguei nenhum avião, fiz toda a viagem em ônibus, trens e barcos. A lista era a seguinte: Itália, San Marino, Eslovênia, Croácia, Sérvia, Bósnia Herzegovina, Montenegro, Kosovo, Turquia, Geórgia, Armênia, Azerbaijão, Irã, Bulgária, Romênia, Moldávia, Transnístria, Ucrânia, Polônia, Lituânia, Letônia, Estônia, Finlândia, Eslováquia, Hungria, Alemanha, Suíça, Liechtenstein, Luxemburgo, Bélgica e França.

-Fase 6: dez meses e meio na América. Nesta fase voltei, como em 2012, ao Peru por cerca de um mês para visitar amigos e colaborar com o lar infantil. Também estabeleci o Natal como prazo para voltar, mas se não, teria ficado bem mais tempo à vontade em alguns países como Colômbia, El Salvador, Nicarágua, Guatemala e México, onde também tenho amigos.

Na maioria das ilhas do Caribe eu também teria ficado mais tempo, curtindo as praias, seus vulcões, montanhas e cultura. Comprei os voos com bastante antecedência e sem saber o que visitar em cada ilha, por isso pensando no couchsurfing optei por uma média de quatro a cinco dias para os mais pequenos e entre uma semana e duas semanas para os maiores. A hospedagem não é barata, pois não há infraestrutura para mochileiros, e solicitar a priori para ficar mais de quatro dias na casa de outra pessoa é demais, embora eu conheça casos que posteriormente estenderam sua estadia para um ou vários meses.

A lista de países era a seguinte: Cuba, Ilhas Cayman, Jamaica, Porto Rico, Saint Martin, Saint Kitts e Nevis, Antígua e Barbuda, Dominica, Martinica, Santa Lúcia, Barbados, Granada, São Vicente e Granadinas, Trinidad e Tobago , Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Brasil, Venezuela, Colômbia, Equador, Panamá, Costa Rica, Nicarágua, Honduras, El Salvador, Guatemala, Belize e México (09/02/2014 15/12/2014).

Por outro lado, devo esclarecer que priorizei visitar os países independentes, indo apenas para Porto Rico, Ilhas Cayman, Saint Martin e Martinica, que fazem parte dos Estados Unidos, Reino Unido, França e Holanda. Eu teria gostado de visitar outras ilhas como Monserrat, Anguilla, Guadalupe, Bonaire, Curaçao, etc., mas devido ao tempo e infraestrutura optei por esta opção.

Da mesma forma, estive apenas em Antígua, São Cristóvão, São Vicente e Trinidad, e não fui a Barbuda, Nevis, Granadinas e Tobago, por falta de tempo e porque o custo disparou. As praias são espetaculares, mas chega um ponto em que o corpo pede algo mais do que sol e areia. Tenho uma teoria de que esse tipo de turismo pode ser feito em qualquer idade, mas não me vejo escalando vulcões ou fazendo certos tipos de atividades em alguns anos, então prefiro explorar minha força física e resistência psicológica agora, para que não perder com a idade.

Optei por voar quando verifiquei que os voos não eram tão caros, mas está cheio de gente fazendo cruzeiros com seus barcos pelas ilhas e com certeza você pode conseguir caronas ou passeios em troca de fazer parte da tripulação, limpar, cozinhar , etc., embora você precise de muito mais tempo. Procurei várias pessoas para dormirem em seus barcos, já que algumas delas se inscrevem no couchsurfing, mas finalmente dormi em terra firme porque as datas não coincidiam.

E os três anos se passaram e não me cansei de viajar, então prorroguei a suspensão do contrato por mais dois anos. Se eu soubesse desde o início, teria planejado as viagens de outra forma, mas não me enganei, pois desde o início a ideia era completar o máximo de países possível, sem que isso se tornasse um simples riscar nomes, mas sempre visitando as coisas.

Ele agora estava enfrentando mais dois anos de viagem e não queria perder tempo tentando ficar o máximo de dias possível na estrada. A decisão não foi da noite para o dia, então na minha cabeça os novos roteiros já estavam tomando forma no ano anterior.

−  Etapa 7: viagem de 5 meses visitando Itália, Polônia, Ucrânia, Bielo-Rússia, Rússia, Mongólia, China, Coreia do Norte, Tibete, Coreia do Sul, Taiwan, Filipinas, Brunei, Bornéu da Malásia, Sri Lanka, Maldivas, Seychelles, Reunião, Maurício , Madagascar, Comores e Quênia (04/03 / 2015-02 / 08/2015).

Embora esta viagem tenha ficado finalmente para eu enquadrar, como as outras, esta seria a mais anárquica e improvisada de todas as que fiz. Muitas mudanças ao longo do caminho e incertezas. Viajar abre sua mente e, mesmo sem querer, você desenvolve certas habilidades, daquelas que agora são tão valorizadas no que se refere a sair da sua zona de conforto. Aqui estão os exemplos mais relevantes:

−  Saí de casa sem visto para entrar na Bielo-Rússia, mas consegui obtê-lo no aeroporto na chegada, embora dificilmente me deixassem embarcar.

-Tive a excursão contratada para visitar Chernobyl e não pude ir devido a uma ameaça de bomba no reator.

-Eles cancelaram minha viagem contratada para a Coreia do Norte devido ao surto global de Ebola, mas no final conseguimos entrar no país, pois abriram as fronteiras alguns dias antes.

-Eu descobri um dia antes de ir para a embaixada da Mongólia em Irkutsk (Rússia) que não precisava mais de visto para entrar, ficando assim alguns dias extras no país.

-Eu pensei que a licença para o Tibete poderia ser obtida simplesmente pagando uma taxa quando chegasse na China. No mesmo dia, depois de praticamente dispensar a viagem porque todos me disseram que eu precisava de pelo menos duas semanas para consegui-la, consegui processá-la por meio de uma agência online, com tudo pronto quando voltei da viagem de nove dias à Coreia do Norte .

-Eu organizei toda a minha viagem pela China, comprando sete passagens de trem e reservando seis hostels em um dia, já em Pequim.

-Mudei meu itinerário planejado pelas ilhas do Pacífico por um totalmente imprevisto pelas ilhas africanas de um dia para o outro, comprando um total de dezesseis voos em alguns dias uma vez na China, porque não consegui encontrar voos baratos para o primeira opção.

-Com dinheiro em mãos para pagar a escalada ao Monte Kinabalu, em Bornéu, vi parte da montanha desmoronar diante de mim por um terremoto que causou duas mortes no topo. Por ter que dormir a 4.000 metros de altura, fui dormir ao nível do mar e tomar banho na praia, já que as subidas estavam canceladas.

Tive três voos cancelados em uma semana e tive que variar minhas estadias nas Maldivas e Seychelles no último minuto, já tendo contactado couchsurfers e tendo reservado um quarto no Airbnb.

-Eu descobri quando cheguei ao aeroporto que meu vôo de Reunião para Maurício estava atrasado por meio dia, tentei me comunicar com meu couchsurfer que estava me esperando e imediatamente fui pedir indenização à companhia aérea. Nestes casos, deve ser retirada pelo menos uma refeição gratuita. Quem não chora não amamenta.

-Estando em uma ilha em Madagascar a um dia de distância da capital, e tendo o vôo no dia seguinte, cancelaram os barcos que ligavam a ilha em que estávamos com o principal. No final, tivemos que encontrar outra forma de retorno por uma rota alternativa, que merece uma explicação detalhada mais tarde.

-O aeroporto de Madagascar ficou fechado por vários dias devido a uma greve de funcionários. Eu descobri quando cheguei ao aeroporto e embora eles não soubessem quando poderiam me realocar em outro vôo, eu finalmente consegui voar no dia seguinte para Comores.

Como você pode ver, imprevistos podem surgir a qualquer momento, mas também existem alternativas. E sem "ficar muito preso" a ter um plano B o tempo todo, ajuda ter uma atitude positiva e saber como reagir rapidamente aos problemas que surgem. Ter uma margem de tempo obviamente ajuda muito, mas se não correr tudo 100% como a gente queria, tem que saber aceitar e seguir em frente. Às vezes será terrivelmente ruim, mas alguns se transformarão em novas oportunidades e adicionarão um toque de aventura e uma sensação de liberdade à jornada.

-Fase 8: viagem de 16 dias para a Itália (13/08/2015 a 28/08/2015). Em outra ocasião, planejei meu retorno da viagem anterior para assistir a um casamento de alguns amigos na Itália e a um festival de música. A festa foi em Caserta, mas aproveitando que Valência se conecta com várias cidades italianas, planejei a viagem para chegar alguns dias antes com alguns amigos e estender minha estada revisitando cidades daquela viagem escolar de vinte anos antes e algumas novidades. uns. Por menos de 100 euros voei para Roma e voltei de Veneza para Valência. Visitei Roma, Ostia, Herculano, Portici, Pompeii, Sorrento, Caserta, Florença, Prato, Verona, Pádua e Veneza. Um óptimo sabor de um país ao qual estou sempre disposta a regressar.

-Etapa 9: Minha segunda rota no Caminho de Santiago, aquela ao norte ao longo da costa. 37 dias caminhando de Irún a Santiago de Compostela, 823 km (09/07/2015 a 15/10/2015)

-Fase 10: Mês e meio na área da Eurásia ou Ásia Central (11/03/2015 a 17/12/2015). Por fim, pude visitar apenas quatro dos cinco países que desejava visitar por falta de tempo, pois durante a semana que planejava visitar o Turcomenistão não foram concedidos vistos de entrada. Felizmente, o Cazaquistão e o Quirguistão agora estão isentos de vistos, então só teremos que processá-los para o Tajiquistão, Uzbequistão e Turcomenistão. Grande parte da atração desses países são as paisagens e as montanhas, por isso recomendo visitar a região na primavera ou no verão. No inverno, os portos rodoviários e as rotas de neve são fechados. Parei de fazer as coisas de novo por falta de tempo, porque queria voltar a Valência no Natal e por causa do frio, que torna impossível ou muito caro visitar alguns locais. No entanto, gostei muito desta zona menos turística do mundo e não foi tão complicada como parecia a priori.

-Fase 11: Sete meses e meio visitando a costa leste da África e a Península Arábica. Um total de 28 países, que seriam 29 ou 30 se eu não tivesse ignorado o Quênia, que visitei no ano anterior vindo de Madagascar, e o Egito, que visitei em 2007 com uma viagem organizada da Espanha. África do Sul, Namíbia, Zâmbia, Zimbábue, Botswana, Lesoto, Suazilândia, Moçambique, Malawi, Tanzânia, Ruanda, República Democrática do Congo, Uganda, Burundi, Sudão do Sul, Etiópia, Somalilândia, Djibouti, Sudão, Omã, Emirados Árabes Unidos, Eritreia, Qatar, Bahrein, Kuwait, Líbano e Jordânia (02/02/2016 a 16/09/2016).

Ele teria de bom grado acrescentado Iêmen, Síria, Iraque e Arábia Saudita à lista, mas a guerra aberta nos três primeiros e a dificuldade de obtenção de visto para o último os deixa em risco.

Devo dizer que os primeiros meses desta viagem passaram voando e foi uma verdadeira diversão, mas depois do Malawi a viagem ficou mais complicada em termos de obtenção de vistos, ter que comprar muitos voos, organizar viagens a países como a Eritreia ou o Congo, e procurando intensamente por couchsurfers em certos países porque as acomodações estavam fora do orçamento. Esta incerteza em vários casos causou-me ansiedade e cansaço, mas agora, olhando para trás, sinto-me ainda mais orgulhoso por ter alcançado os meus objetivos e poder dizer que estive em todos e cada um dos países da África Oriental. costa, algo que eu não imaginava nem remotamente ao sair de casa.

-Etapa 12: Terceira rota, o Caminho de Santiago Primitivo. 12 dias caminhando 343 km, saindo de Oviedo e chegando a Santiago de Compostela (20/09/2016 - 06/10/2016). Como faltavam alguns dias para o meu voo de regresso partir, visitei as cidades de Vigo e A Coruña, e fiz uma etapa do Caminho Inglês, que agora concluí em 2017.

-Fase 13: viagem de 9 dias para a Argélia (29/10/2016 - 11/06/2016). Quando soube que estava aberta a rota de barco de Valência a Argel, vi uma oportunidade de ouro de visitar este país e a sua vizinha Tunísia. Ainda estava fazendo o Caminho de Santiago, quando comecei a indagar sobre as passagens e a situação no país. As passagens de barco não eram tão baratas como eu esperava, mas vi uma oferta e comprei a passagem de ida e volta de Argel para Valência naquele momento por € 4,99. Não há engano nas vírgulas, custou-me menos de 5 €, embora depois tenham cobrado-me a taxa normal para pagar com cartão de crédito, mas era de 5 €, pelo que já tinha o meu bilhete de 9,99 €. O processo de visto não foi tão simples e deram-me apenas um bilhete, pelo que os voos de regresso de Tunis sendo bastante caros, optei por regressar também de Argel, embora desta vez o regresso me custasse cerca de 50 €. Muito caro né?

-Fase 14: Viagem de uma semana a Tenerife. Vôos baratos de Valência e aluguel de carro em que dormi durante toda a estadia, pude dar a volta na ilha e escalar o Monte Teide, a montanha mais alta da Espanha com 3.718 m (19/11 / 2016-26 / 11/2016) .

E a hora da verdade chegou: voltar ao meu emprego anterior depois de cinco anos ou estender as viagens e outras preocupações até que os meios financeiros o permitam.

O setor financeiro não é minha paixão, na verdade, nego em muitos aspectos. Não entrei na Caixa Econômica para algo profissionalizante, mas principalmente porque fiz parte de uma grande empresa com potencial para evoluir e ter um dia intensivo que me permitiria ter mais tempo livre para os aspectos da vida que realmente preenchem e “ dignifique-me ”.

Sentia-me confortável nos serviços centrais, fazendo um trabalho mais administrativo, mas não quero desenvolver um perfil comercial baseado em produtos que não acredito e pressionado para atingir metas mensais ou anuais. Com praticamente todos os serviços centrais de Madrid, certamente teria que acabar num escritório, funcionando como comercial ou no mais repetitivo caixa.

Ao mesmo tempo, gostaria de focar minha carreira profissional, no futuro, em algo relacionado ao serviço social, e se tivesse que fazer outros trabalhos menos qualificados, não me importaria. Sei que ainda sou um privilegiado com tudo que vi e experimentei.

Oportunidades de emprego existem aqui ou no exterior, então não estou muito preocupado hoje.

A disposição de meus pais em me ajudar se eu precisar e o fato de ter meu apartamento alugado tornaram a decisão mais fácil. Se eu voltar a trabalhar, pago minha hipoteca, luz e água novamente, então, para todos os efeitos práticos, meu salário é reduzido quase pela metade. Por outro lado, deixaria de receber parte da compensação que me corresponde, por isso, enquanto escrevo estas páginas do livro, comuniquei à empresa que não irei voltar a aderir. Curta o momento.

As pessoas costumam me dizer, mas o que você tem que ver? A resposta simples é cinquenta países, mas eu realmente gostaria de repetir muitos países, embora não tantos. São poucos os lugares aos quais voltei, e em todos os casos foi mais por causa das pessoas, para ver alguém, ou por obrigação, já que tinha que passar por ali a caminho de outro lugar.

Quanto mais você viaja, mais lugares você descobre para ir, de modo que a lista fica cada vez maior, não menor. Para cada site que você riscar da lista, você conhece dez mais. Você provavelmente deveria passar a vida inteira viajando para ver tudo. Eu, tendo outras preocupações, considero impossível. Houve um tempo em que até sentia vontade de visitar alguns lugares, mas hoje, pelo que visitei e pelo meu modo de pensar, consegui apaziguar essa necessidade.

Em uma seção posterior você verá mais óbvio, já que as pessoas se dedicaram a dissecar o mundo em regiões, para tentar vislumbrar quem são as "pessoas mais viajadas", mas, como exemplo, pense no tempo que levaria para visitar os 8.125 municípios que estão em Espanha e transferem para todo o mundo... Mesmo fazendo uma seleção dos mais bonitos, seria interminável.

Muitos definiram as viagens como uma droga ou algo que vicia e, como tal, devemos ter cuidado para não permitir que isso domine completamente a nossa vida.

O fato de durante este tempo conseguir gerar receitas adicionais às poupanças que me resta marcará o meu futuro, com empregos temporários, com a venda de livros, fotos, vídeos ou artigos ... Não faltam projectos de viagens, entre o que se destaca:

−  Viaje ao longo da costa oeste da África do Marrocos à África do Sul, tentando visitar o maior número de países possível.

−  -Visitando as Ilhas do Pacífico, pelo menos os países independentes: Papua, Timor Leste, Ilhas Marshall e Salomão, Vanuatu, Micronésia, Tonga, Fiji, Samoa, Kiribati, Tuvalu, Nauru e Palau.

−  -Viagem para Bangladesh, Butão e sul da Índia.

−  -Viagem para a Islândia.

−  -Visite os cinquenta estados dos EUA.

−  -Faça uma viagem intensiva pela Europa, visitando todos os sítios possíveis do Patrimônio Mundial e os parques naturais, cidades e vilas mais relevantes.

−  -Eu gostaria de completar as diferentes rotas do Caminho de Santiago, incluindo algumas fora da Espanha, e completar pelo menos um trecho da Via Francigena, que vai de Cantuária (Inglaterra) a Roma. O percurso a cavalo em Menorca, um itinerário ao longo da costa galega, ou algo menos plausível, no Japão, um percurso de 1.200 km em que se visitam 88 templos, Shikoku Henro.

−  -Não me importaria de voltar a países como Índia, Nepal, Malásia, Indonésia, Filipinas, México, Nova Zelândia, Japão, China, Brasil ou Rússia para conhecer novos lugares, nem tanto para repetir os mesmos destinos.

−  Os sítios declarados Patrimônio da Humanidade pela Unesco não costumam faltar nas listas dos que mais viajam. No começo não os levava em consideração, mas agora planejo meus roteiros com base nos que são mais importantes ou acessíveis. Se dependesse de mim, eu visitaria todos eles, mas alguns envolvem um custo muito alto em termos de tempo ou dinheiro, então até que haja o teletransporte será impossível pegar todos eles.

Por ambição e idéias, não será. Embora deva admitir que, às vezes, penso em desacelerar, pois viajar do jeito que faço cansa. Eu, por sua vez, estou pronto para quando chegar a hora de pendurar minhas botas. Tenho visto e feito mais coisas do que a maioria jamais fará e, embora tenha desistido de outras, não estou mudando isso no momento. O objetivo é continuar sonhando e curtindo a vida ao máximo.

Agora, sem limites de tempo tão rígidos, como aqueles primeiros três anos que depois se tornaram cinco, as forças e os meios econômicos serão os que ditarão meu futuro. Espero que este livro ajude a materializar alguns desses projetos que passam pela minha cabeça.

Quanto a visitar todos os países do mundo, não é um objetivo prioritário, longe disso. No final das contas, por mais que você queira ajustar seu orçamento, isso acarreta um gasto significativo de dinheiro ou, na falta disso, um investimento de tempo considerável na busca de patrocinadores ou patrocinadores. Sim, gostaria de chegar a 180 países nos próximos anos, mas, como disse antes, não é uma prioridade. Esperamos que em alguns anos a situação na Síria, Iraque, Afeganistão, Iêmen, Chade, Níger e países como Arábia Saudita e Turcomenistão facilite a entrada de turistas. Só o tempo dirá, mas é claro para mim que não vou visitar todos os países a qualquer preço, econômico ou de segurança.

-Fase 15: Quarto e quinto Caminho de Santiago. 67 dias caminhando 1.427 km. Vía de la Plata de Cádiz a Santiago + Camino Inglés de Ferrol a Santiago + De Santiago a Fisterra e Muxía (27/03/2017 - 06/06/2017). Neste caso, aproveitei para fazer uma campanha de sensibilização da ONG espanhola Manos Unidas com 58 anos de história. Seu quadro de funcionários é formado por 98% de voluntários, mais de 5.000, entre os quais eu sou, e tem mais de mil projetos em 60 países da África, Ásia e América Latina nas áreas de agricultura, social, educação, saúde e promoção da mulher. No caminho visitei nove delegações, dez com Valência, das 71 que tem na Espanha. Estive nos de Cádiz, Jerez de la Frontera, Sevilha, Cáceres, Salamanca, Zamora, Ourense, Santiago e Ferrol. Aproveitamos para convocar a mídia local e dar entrevistas para a imprensa escrita, rádio e televisão, além de usar as redes sociais. O objetivo era divulgar a campanha anual O MUNDO NÃO PRECISA DE MAIS ALIMENTOS, PRECISA DE PESSOAS MAIS COMPROMETIDAS, falando em desperdício de alimentos, onde é jogado fora um terço da produção mundial de alimentos, cerca de 1.300 milhões de toneladas. Não sei o impacto e a audiência de todos os artigos e programas de rádio e televisão, mas minha chegada a Santiago foi vista por mais de 14.000 pessoas no Facebook, por isso estou satisfeito em contribuir com meu grão de areia.

Nessa viagem, também aproveitei a oportunidade para escrever grande parte deste livro durante dois meses muito frutíferos. Além de visitar lugares lindos, praticar idiomas e promover a associação sem fins lucrativos Manos Unidas, posso dizer que já atravessei a Espanha de costa a costa a pé.

As próximas etapas não sei se um dia serão postas no papel, mas tenho certeza que irei torná-las públicas no blog e no Facebook, então convido você a vivê-las em tempo real comigo.

Capítulo 3. Voluntariado. Turismo consistente, sustentável e solidário

3.1  A experiência no Peru

Neste capítulo transcrevo quase literalmente o que foi publicado em um dia na intranet da empresa para a qual trabalhei em 2009. Além disso, foi lançada uma campanha entre os trabalhadores para arrecadar material escolar e dinheiro. Mais tarde, em 2012, voltaria a colaborar na mesma casa, só tive licença, e em 2014, quando voltei à América para visitar as ilhas do Caribe e o que estava faltando na América Central e do Sul, embora esta períodos de tempo em torno de um mês sozinho.

Olá a todos, meu nome é Rubén e gostaria de contar a vocês a grande experiência que estou vivendo este ano colaborando com uma associação sem fins lucrativos, da qual participo como voluntária.

Com isso espero simplesmente apresentar a vocês um dos inúmeros casos de quantas pessoas anônimas acabam desenvolvendo ideias para criar este tipo de associações ou colaborar com elas, que apóiem ​as pessoas que mais precisam, seja financeiramente ou através do voluntariado.

A organização com a qual colaboro estabeleceu um lar para crianças em Cuzco, Peru. Em última instância, pretende-se que um dia as crianças oriundas de um ambiente cujas perspectivas vitais se reduziriam à mera sobrevivência se tornem verdadeiros profissionais, ou seja, que construam um futuro, tudo baseado em uma educação adequada, bem como em um correto desenvolvimento emocional e psicológico.

A associação foi fundada em 2006 por duas meninas espanholas que passaram uma temporada cooperando em outros lares infantis em Cuzco, juntamente com um psicólogo peruano que trabalhava nesses lares.

Essas três pessoas, com a ideia de criar uma nova casa, contataram a promotoria para ver o que faltava ou estava menos coberto. Assim, desenvolveu-se este projeto, que recebe crianças dos 2 aos 12 anos para casos de “abandono moral e material”.

A peculiaridade do projeto é que enquanto os demais domicílios pretendem manter os menores até a colocação da família ou adoção, realiza um trabalho conjunto com os pais, para que os menores continuem perdendo o contato com seus pais ou com alguém próximo. parente que cuida deles.

A maioria dos menores vem de um ambiente de violência familiar ou de um lar com incapacidade econômica para cuidar dos filhos devido ao abandono ou morte de um ou ambos os cônjuges, geralmente aquele que contribuiu com maior quantidade de renda para a família unidade.

Desse modo, praticamente a maioria dos menores, senão todos, viveu ou presenciou episódios de abuso, conviveu com o alcoolismo ou viveu amontoados em um quarto, em muitos casos sem eletricidade ou água corrente, e compartilhando uma cama ou alguns cartões para dormir com seus irmãos ou pais.

Assim, não só o trabalho é feito com os menores, mas os pais são acompanhados por meio do diálogo com eles e de visitas domiciliares para conhecer sua situação física, psicológica e econômica atual. Os pais estabelecem metas e prazos para melhorar sua situação, seja mudar para um cômodo melhor onde o chão não seja sujo, comprar uma cama, ao invés de dormir com cobertores no chão, comprar uma cozinha, alguns móveis, etc.

Para não romper o vínculo afetivo com os pais ou parentes, os filhos saem com eles nos sábados pela manhã e voltam para casa nos domingos à tarde, além de alguns feriados e períodos de até uma semana durante as férias escolares.

Atualmente, dezenove crianças residem na casa: onze meninos e oito meninas. Desde que cheguei em casa, há pouco mais de cinco meses, três crianças saíram de casa e seis entraram. Assim, muitas vezes o apoio prestado às famílias é temporário, até que a sua situação económica e / ou psicológica lhes permita cuidar dos menores. Por outro lado, existem sete menores que foram internados em 2006, pelo que estão reclusos há mais de dois anos e é muito provável que a sua permanência seja prolongada.

Tentamos não separar os irmãos em casas diferentes, então temos alguns casos em que há três ou quatro irmãos presos; e vários casos de dois irmãos, sim, de famílias numerosas, de 9 e até 12 irmãos. Pessoas com mais de dezesseis ou dezessete anos costumam ser autossuficientes e não é difícil ver crianças ou adolescentes que se dedicam ao comércio ambulante, muito próximos da mendicância, ou de outros tipos de trabalhos não especializados ou bem remunerados.

Quanto aos trabalhadores, foram criados quatro empregos para os peruanos. Por um lado, está a psicóloga e cofundadora da associação, que se dedica aos trâmites junto ao Ministério Público, ao acompanhamento psicológico de crianças, à burocracia e à tarde se encarrega de realizar as tarefas de reforço escolar com os filhos mais novos.

Por outro lado, tem uma pessoa que se encarrega de cozinhar e outra que passa a noite com as crianças e as prepara pela manhã. Essas duas pessoas também realizam tarefas de limpeza e controle para as crianças. Uma quarta pessoa encarrega-se de outro grupo de crianças para fazer os trabalhos escolares e aos sábados fazem as tarefas de limpeza ou ajudam nas compras da casa.

Quanto às minhas funções ou responsabilidades, é claro, elas aumentaram ao longo dos meses. Desde a minha chegada, tenho o dever de levar as crianças mais pequenas do jardim de infância às 9 horas e apanhá-las às 13 horas de táxi. Agora existem cinco filhos iniciais: uma menina de cinco anos, uma menina de quatro anos, um menino e uma menina de 3 anos e o mais novo de 2 anos e meio. As demais crianças vão sozinhas para uma escola particular perto de casa: são duas na primeira série (5-6 anos), quatro na segunda, quatro na terceira, duas na quarta e duas na sexta. Eles entram por volta das 8h00 e saem às 13h30. À tarde não há aula, então quando acabam de comer, depois de sair de casa limpa e um tempo de descanso, fazemos o dever de casa. Dividimos as crianças em três grupos e eu fico com o mais velho. Então nós controlamos que eles tomem banho, comam e vão para a cama.

Quando temos um tempinho livre, o que é menos comum do que eu gostaria, eu os levo para passear no parque ou faço alguma atividade depois das aulas.

No início do ano, comprando material escolar, cobrindo livros e cadernos e organizando tudo para o início das aulas, continuo fazendo compras do material necessário, tirando fotocópias, etc.

Além disso, junto com a outra professora, participo das reuniões escolares dos pais, pago as mensalidades e acompanho a psicóloga nas visitas domiciliares para tirar fotos do local de residência dos menores nos fins de semana para anexar aos relatórios.

Por último, estou a proceder à informatização de todos os dados de que dispomos sobre os menores, bem como dos seus familiares e respectivos processos.

Esta última semana começámos a pintar a casa e a envernizar todos os móveis e apesar de termos contratado um pintor, aquele que mais ou menos acabámos com um pincel na mão. Terminei de pintar um banheiro inteiro e envernizar alguns móveis.

Todo esse tempo, com exceção de alguns casos em que voluntários vieram da Espanha por um período de duas ou três semanas, fui o único espanhol na casa. Mas neste último mês uma das fundadoras espanholas da casa, que é enfermeira, veio há três meses e a outra fundadora está prevista para vir no próximo mês. Desta forma, aproveitaremos para dar férias aos trabalhadores daqui e distribuiremos os cargos atribuídos a essas pessoas.

Durante estos cinco meses que llevo y los seis restantes que me quedan, aprovecho para viajar cuando los niños están en sus casas, así pues intento empaparme de la cultura del país y Sudamérica en general, ya que para renovar mi visado he de cruzar la frontera do país. Também visitei outras casas que foram inteiramente financiadas com dinheiro da Europa ou dos Estados Unidos, e o fato é que geralmente não existe auxílio estatal ou regional para esses casos.

No caso da casa Ilusión Latina, com a qual colaboro, todo o dinheiro provém de familiares, amigos ou parceiros recrutados pelos fundadores espanhóis.

Por outro lado, também existem atividades específicas para arrecadar dinheiro extra, como torneios de paddle ou campanhas de arrecadação de material escolar ou roupas em bom estado.

Espero ter transmitido a vocês pelo menos o trabalho que a casa faz, porque os sentimentos e a experiência que tal experiência te proporciona, considero impossível explicá-los. Deve ser vivido.

3.2  Experiências de voluntariado

Já mencionei que a experiência no Peru marcou um antes e um depois na minha vida. Quando voltei a Valência para trabalhar novamente na Caixa Econômica, aproveitei para me inscrever em todas as atividades voluntárias que pude que a Fundação para funcionários propôs. Então, dei aulas de informática para imigrantes, oficinas de pintura para deficientes físicos, fiz um curso de Formação de Gestores Sociais para a criação e gestão de associações sem fins lucrativos, e no Natal fizemos oficinas na Casa de la Caridad em Valência, onde dá abrigo e comida para pessoas sem recursos.

Com isso não quero colocar medalhas em mim, mas mostrar a vocês que não precisam ir ao exterior para ajudar, e que se não tivermos dinheiro podemos ajudar outras pessoas trabalhando de graça, doando altruisticamente nosso tempo e o conhecimento, fugindo de um sistema puramente mercantilista e totalmente baseado no dinheiro.

Embora não recebamos uma recompensa econômica, a satisfação de colaborar será muito gratificante e trará coisas que não podem ser compradas com dinheiro. O normal é que você encontre pessoas interessantes, tanto beneficiários, como companheiros da associação e outros voluntários, adquira novas habilidades e conhecimentos, nutra sua empatia e desenvolva sua inteligência emocional. Na internet você tem páginas onde pode descobrir onde colaborar, seja perto de sua casa ou no exterior.

Uma boa opção para entrar neste mundo são o turismo solidário ou as viagens de conscientização. Em 2008 fiz um com a Fundação Bancaja na Nicarágua. Esta associação financiou a estadia e manutenção de jovens universitários sem recursos, por isso visitámos a residência, a universidade e realizámos palestras, exposições, jornadas gastronómicas ou visionamento de documentários. Para manter o auxílio, os destinatários desses programas, além de apresentarem um histórico acadêmico impecável, tiveram que realizar atividades de voluntariado, por isso visitamos também os projetos em que participaram. Visitamos escolas em bairros marginais, onde alguns atuaram como professores de apoio, associações onde foram concedidos microcréditos e foram orientados para o trabalho, uma associação de camponeses onde foi promovida a construção de latrinas e foi concedida ajuda para a construção de casas, associações de deficientes que trabalhou em viveiros e na confecção de piñatas, etc.

Em 2011 fiz outra viagem semelhante com a associação CERAI (Centro de Estudos Rurais e Agricultura Internacional) para Marrocos. Nesta ficamos em uma residência estudantil, visto que era verão e não havia aulas, e visitamos algumas escolas, campos de lavouras e associações de produção têxtil, por sua vez realizando oficinas e palestras.

De minha parte, já viajando sozinha, quando a oportunidade se apresenta, não deixo de visitar projetos, escolas ou orfanatos. Normalmente foi porque conheci alguém que já estava colaborando lá, seja em albergues para mochileiros, como é o caso de dois americanos, um em Livingstone (Zâmbia) e outro em Kyetume (Uganda), seja através do couchsurfing, como em Jinja (Uganda) e Nairobi (Quênia).

Outras vezes, foi ainda mais casual. No Lago Bunyoni, Uganda, eu simplesmente segui uma placa anunciando o orfanato do Seven Angels College e fiz uma breve visita.

Quando me hospedei em uma área de camping e bangalôs na região de Crater Lakes (Uganda), descobri que o dinheiro obtido era para financiar um orfanato e havia um colaborador madrilenho que havia passado por Couchsurfing por sua vez.

Em Montezuma, Costa Rica, caminhando pela praia, me deparei com um centro de recuperação de tartarugas-oliva. À noite, é realizado um trabalho de patrulha e quando as tartarugas adultas chegam à praia para desovar, elas são controladas para que ninguém as incomode e posteriormente os ovos são transferidos para o centro, que é cercado e vigiado, para evitar animais selvagens e humanos de roubá-los. Foram apenas alguns dias, mas foi um prazer ajudar a patrulhar e construir ninhos, embora fosse fisicamente exigente encher e carregar os sacos de areia. Os ninhos são controlados com datas e quando as tartarugas eclodem são soltas na praia para ir ao mar. Na noite em que eu estava patrulhando, cerca de 93 ovos eclodiram, então, depois de contá-los e medi-los, demos a eles a tão esperada liberdade.

É dado um tempo para que eclodam naturalmente, mas quando chega a hora, a areia é retirada do ninho porque há algumas tartarugas que não conseguem sair ou não têm força para quebrar a casca do ovo. Assim, após o descarte dos que não se desenvolveram ou ainda nascem, os atrasados são liberados todos os dias às 17h, para que você possa ver de graça tanto os primeiros passos no caminho para o mar quanto a postura dos ovos durante a patrulha , enquanto em outros lugares, como Tortuguero, eles cobram pelo espetáculo natural. Mais uma forma de combinar o aprendizado e o desfrute da natureza com a ajuda na preservação das espécies e do meio ambiente de forma altruísta.

Capítulo 4. Número de países no mundo. Nações Unidas e outros conceitos

Uma das perguntas típicas que me perguntam quando digo que já estive em 145 países é: quantos países existem no mundo?

Você pode ter uma ideia pela capa do livro, mas essa pergunta merece uma resposta mais desenvolvida do que pensamos. Tentarei explicar os diferentes termos usados pelas pessoas que mais viajaram, embora até recentemente eu usasse simplesmente "minha lista de países", ha ha.

Nem mesmo nisso podemos concordar. Segundo as Nações Unidas, existem 193 países com plenos direitos aos quais devemos acrescentar os Territórios Palestinianos e a Cidade do Vaticano (Santa Sé) como observadores, mas que não têm direito a voto. Eu conheço os dois, por isso geralmente digo 145.

Para se tornar um país por direito próprio, deve ser reconhecido por todos e cada um dos países que já fazem parte das Nações Unidas, por isso é praticamente impossível que um novo país seja adicionado à lista. Se não obtiver o voto contra dos Estados Unidos, será da Rússia, China, Israel ou qualquer outro.

Há casos como o do Kosovo, que apesar de ser reconhecido por mais de 100 países, não alcançou a independência. A Espanha e muitos países latino-americanos são contra.

Mais curioso é ver como a Abkhazia e a Ossétia do Sul são reconhecidas por quatro membros das Nações Unidas (Rússia, Nicarágua, Venezuela e Nauru), enquanto a República Turca do Norte de Chipre é reconhecida apenas por um, a Turquia. Nem Nagorno Karabakh na Armênia, nem Transnístria na Moldávia são reconhecidos por qualquer um dos países membros, mas eles se reconhecem.

Conforme você visita mais países, você começa a contá-los ou a criar o mapa típico com os países que você visitou em outra cor, e você percebe que as listas não coincidem. Em certas listas, eles deixaram de lado os territórios ultramarinos que continuam pertencendo a outros países como resultado da época imperial. Como exemplos mais óbvios, descobriríamos que:

-Greenland e as Ilhas Faroe pertencem à Dinamarca.

-A Guiana na América do Sul pertence à França; Ilhas caribenhas como São Martinho, São Bartolomeu, Guadalupe e Martinica; as ilhas indianas de La Reunion e Mayotte; e Polinésia Francesa, Nova Caledônia e Wallis, e Fortuna no Pacífico. Não estive no Pacífico, mas nos restantes territórios estás para todos os efeitos em território francês, não necessitando de visto especial, e a sua moeda é o euro. Você encontra Carrefours Express e produtos típicos franceses. Tudo importado, por isso é igual ou até mais caro que a França européia. Naturalmente, aprecia-se que haja pão tipo baguete, queijos ou patês a preços razoáveis ​​nestes locais ou nas antigas colónias.

-Para as Nações Unidas, o Reino Unido é um único país. Apesar do fato de que você encontrará pessoas que negam categoricamente e defendem até a morte a independência da Inglaterra, Escócia, País de Gales e Irlanda do Norte, mesmo com base em critérios esportivos. Não há mais cego do que aquele que não quer ver.

Como curiosidade, encontramos a Ilha de Man nos mares da Irlanda e das Ilhas do Canal, Jersey e Guernsey, com um governo autônomo. Vamos lá, mais uma forma de lavar as mãos, ter um paraíso fiscal no seu território e, também, ao lado de casa.

Eles também têm quatorze territórios ultramarinos. No Caribe, as ilhas de Anguilla, Montserrat, Ilhas Turks e Caicos, Ilhas Virgens Britânicas, Ilhas Cayman e Bermudas. Quando cheguei às Ilhas Cayman, fiquei surpreso ao ver um retrato da Rainha com todas as suas honras no aeroporto. Fiquei apenas algumas horas no trânsito de Cuba para a Jamaica, mas ainda tive tempo de sair do aeroporto, pegar carona, tomar banho e ver o pôr do sol. Retorne ao aeroporto a pé e passe a noite sozinho com o pessoal da segurança do aeroporto.

A canção “Spanish Gibraltar, Argentine Malvinas!” É conhecida por muitos, mas não, para fins oficiais eles também pertencem à coroa. E para fins oficiais não, mas caminhando por algumas cidades das Ilhas Baleares, das Ilhas Canárias ou das costas de Alicante e da Andaluzia, dir-se-ia que são colônias inglesas ou alemãs, encontrando bares ou lojas em que não têm o cardápio em espanhol e os mesmos funcionários nem sabem falar sobre isso. Eles até ganham prefeituras.

Ao escrever esta seção, aprendi que eles também têm bases soberanas em Chipre. No final desta seção, permanecerá como uma aula de Geografia, mas o conhecimento não ocorre. Tenho pena dos menos interessados.

A lista se completaria com as ilhas Geórgia do Sul e Sandwich do Sul, Santa Elena, Ascensión e Tristán de Acuña, no Atlântico; as Ilhas Pitcairn no Pacífico; Território britânico no Oceano Índico e sua parte da Antártica.

Se alguém pensava que o colonialismo acabou há décadas, engana-se, os acordos comerciais internacionais e as bases militares das grandes potências ainda existem no mundo. E não quero mais entrar em guerras, muitas de caráter "preventivo", aprovadas ou não pela ONU. Eu tenho bombas nucleares, mas você não pode tê-las, e como seu povo está subjugado, eu intercedo com a bandeira da liberdade, eu destruo o país, mato civis, mas então eu ajudo você a reconstruí-lo com minhas empresas em troca de seus recursos naturais e uma dívida que você nunca poderá pagar.

Enfim, vamos voltar a viajar ...

-A Holanda tem sob seus domínios várias ilhas do Caribe, que até 2010 constituíam as Antilhas Holandesas com as ilhas de Saint Martin, Saba e Saint Eustatius ao norte, e Aruba, Curaçao e Bonaire ao sul.

-Os Estados Unidos não ficam aquém e monopolizam quatorze territórios não incorporados, vamos lá, que não fazem parte dos cinquenta estados. Porto Rico é um deles e mencionarei esse caso específico mais tarde.

Para não alongar, citarei apenas os mais conhecidos e que tendem a confundir ao contá-los como países independentes, como as Ilhas Marianas do Norte, Guam, Samoa Americana e as Ilhas Virgens Americanas.

A questão da base militar de Guantánamo, província de Cuba, corre meu sangue e me daria um capítulo inteiro. Em seções posteriores criticarei a política internacional dos Estados Unidos, mas para os mais confusos direi apenas que, em território cubano, mantêm aberta uma prisão onde os direitos humanos não são respeitados, maltratando prisioneiros com privação sensorial, capuzes , música no volume máximo, exceto alegada tortura. Certamente parece que você viu presos em macacões laranja na TV. Para tirar um pouco do assunto, achei engraçado o grupo canadense de metal Skinny Puppy ter reivindicado do Departamento de Estado uma conta de US $ 666.000 em direitos autorais pelo uso de sua música em interrogatórios ou como tortura.

-Como territórios externos da Austrália podemos destacar a Ilha Norfolk, as Ilhas Cocos e a Ilha Christmas, entre outras.

-Por sua parte, pertencem à Nova Zelândia, Niue, Rarotonga (Ilhas Cook) e Tokelau, para citar os mais conhecidos.

Muitos desses territórios possuem tratados especiais e alguns deles podem obter independência quando quiserem, mas alguns preferem abrir mão de parte de sua soberania e obter ajuda econômica, de infraestrutura e de defesa, alguns deles atuando como paraísos fiscais.

A título de curiosidade, descobri na Internet que se atribuem à Espanha, além de Ceuta e Melilla, a rocha de Vélez de la Gomera e as ilhas de Alhucemas, Chafarinas, Alboran, o ilhéu de Perejil e a Ilha de Limacos, ocupados por Argélia. Seria preciso ver quem ocupa o quê, quando e por quê. Eu gostaria que pudéssemos ter um mundo sem fronteiras, onde as pessoas não fossem ilegais simplesmente porque estavam em um só lugar.

Outra curiosidade é que existe uma Micronésia espanhola, com dependência jurídica, mas não política.

Não investiguei muito sobre o assunto, mas é composto pelas seguintes ilhas: Kapingamarangi (Ilha dos Pescadores), Mapia (Güedes), Nukuoro (Monteverde), Coroa (hoje Rongerik) e Banaba (Ocea).

A Antártica não fica de fora dessas disputas e até a Espanha quer parte do bolo, reivindicando, de forma não oficial, as ilhas de Wright, Thurston, Siple, Carney, Grant, Mill, Sherman, Drygalski, Masson e Shepars, e já em continente, a Terra de Marie Byrd.

Embora seja um continente desabitado, existem bases militares e científicas (65 bases de 30 países diferentes). Existem vários países que reivindicam territórios reivindicando direitos de proximidade geográfica, ocupação continuada ou descoberta.

Austrália, Nova Zelândia, Reino Unido, Noruega e França reconhecem mutuamente suas reivindicações na Antártica. Argentina e Chile, por sua vez, também reconhecem mutuamente os direitos antárticos, sem estabelecer um limite comum.

Por enquanto, a assinatura do Tratado da Antártida faz com que as disputas pelas reivindicações territoriais sejam congeladas, um termo muito apropriado, heh, heh, e que só existem fins pacíficos e científicos, protegendo ambientalmente esta área do planeta.

Em uma de minhas viagens ao Brasil no rio Amazonas, conheci um argentino, um marinheiro mercante, que estivera na região cerca de dez vezes a trabalho. Tenho visto fotos e vídeos da área impressionante, com ondas congeladas de vários metros de altura e paisagens de sonho. Você pode fazer cruzeiros regulares de cerca de dez dias que partem de Ushuaia, na Argentina, ou Punta Arenas, no Chile, mas o custo da viagem dificilmente descerá abaixo de € 4.000 ou 5.000.

Outras rotas saem inclusive da Flórida, nos Estados Unidos, com duração de cerca de 90 dias e com preços que chegam a € 35.000, outro patamar. Com esses 4.000 € podes viajar durante um ano ou fazer muitas outras coisas, mas quem sabe se um dia isso será possível. No momento, ele persiste na lista do balde ou na lista de coisas a fazer antes de morrer.

Até agora, mencionei grandes ilhas ou territórios, que as pessoas costumam confundir com países independentes. Se nos concentrarmos em cada ilhota ou arquipélago, a lista seria tediosamente longa, especialmente porque certos territórios ainda estão em disputa. As disputas entre a China e o Japão, por algumas de suas ilhas, podem ser mais familiares para todos nós, e ninguém vai esquecer por muito tempo a disputa da Ilha de Salsa com o Marrocos, que quase levou a um conflito diplomático.

Não só em terra, as disputas estendem-se à jurisdição sobre a água, para a exploração de recursos pesqueiros ou para problemas ambientais. Vêm à mente casos como a expansão do porto de Gibraltar, a limpeza de grandes navios ou a facilitação do tráfico de drogas, tabaco, etc.

Jogamos as mãos na cabeça quando navios com a bandeira de nosso país são sequestrados em supostas águas internacionais perto da Somália, mas não há tantas pessoas que refletem que estamos esgotando seus recursos naturais, quando sua economia e subsistência se baseiam principalmente em a pesca.

Muitos são os navios que entram em seu território cruzando essas linhas invisíveis ou despejando lixo radioativo na área. Igualmente ultrajantes são os testes nucleares que são feitos no Pacífico, com a França na liderança, sim, longe de casa por causa do que pode acontecer.

Se você viajar pela África, verá em muitos mapas que as fronteiras não estão delimitadas e que ainda estão em conflito. Existem fronteiras fechadas, sem postos de fronteira e com implantação militar de ambos os lados. Um deles, do qual eu estava mais próximo, é a Etiópia e a Eritreia. Na área existe um grande conteúdo de valor mineral, e quando você faz o passeio até a depressão de Danakil, que inclui a cratera de lava incandescente do vulcão Erta Ale, você dorme em uma vila militar. Você pode saborear algumas cervejas, acompanhadas pelo desprendimento na cantina, que nada mais faz do que assistir TV em um silêncio mortal. Uma situação muito estranha e à qual acrescentarei alguns detalhes na seção de segurança.

Minha lista de países

Como eu disse antes, houve um tempo em que, além da lista das Nações Unidas, decidi fazer minha própria lista de países. O critério básico que ele costumava usar é que deveria haver uma fronteira física, um visto ou licença diferente era necessário para entrar, os habitantes tinham um passaporte diferente, sua própria moeda, placas de carro diferentes, leis diferentes e a maioria dos população apoiou um sentimento de autonomia ou independência. Se não todos os requisitos, pelo menos vários.

Isso foi antes de eu descobrir que existem outras listagens que tentaram reunir certos critérios e que mencionarei mais tarde. Mesmo assim continuo a referi-los no blog, onde na lista de países visitados apresento, embora em outra categoria, os seguintes estados.

Obviamente, é mais legal dizer que você já esteve em mais países, mas também implica que a lista é mais longa e você tem ainda mais para visitar.

A seguir farei uma breve menção aos países que passaram a fazer parte da "minha lista" de países não incluídos na ONU e, em um capítulo posterior, desenvolverei minha experiência neles e algumas referências históricas para os interessados.

Hong Kong, Macau, Taiwan e Tibete fazem parte da China. A área da Mongólia Interior também poderia ser considerada independente, mas seria um fio muito fino.

Kosovo pertence à Sérvia.

Transnístria continua a fazer parte da Moldávia para as Nações 

A República Turca do Norte de Chipre está listada como território ocupado pela ONU.

Porto Rico aderiu aos Estados Unidos.

Guiana Francesa, Ilha da Reunião, Martinica e Saint Martin são territórios ultramarinos da França. Os quatro anteriores são aqueles em que estive, mas poderíamos adicionar Polinésia Francesa, Guadalupe, Montserrat, etc.

As Ilhas Cayman, neste momento, são o único território ultramarino do Reino Unido em que pus os pés.

Tigerland ou Tamil Eelam faz parte do Sri Lanka.

O Saara Ocidental ainda é ocupado por Marrocos após o abandono da Espanha.

Absajia e Ossétia do Sul fazem parte da Geórgia.

Nagoro Karabakh faz parte da Armênia, reivindicada pelo Azerbaijão.

O Curdistão está dividido entre quatro países: Turquia, Síria, Iraque e Irã.

As repúblicas da Buriácia e do Tartaristão são territórios da Rússia.

Christiania e Uzupis são bairros de Copenhagen (Dinamarca) e Vilna (Lituânia), apesar de sua poética declaração de independência.

Conceitos de Travellers´ Century Club (TCC), Most Traveled People (MTP) e Nomad Mania-The Best Traveled (TBT)

Quando você viaja sua vida, inevitavelmente, acaba lendo cada vez mais informações, não só sobre lugares, mas também sobre pessoas. Mais cedo ou mais tarde surgem questões como quantas pessoas já estiveram em todos os países do mundo e quem são os que mais viajaram?

Obviamente, é praticamente impossível saber, em primeiro lugar, porque há pessoas que, embora tenham estado em todos os países, não querem tornar público, e há pessoas que podem mentir, dizer que foram e não seja verdade.

A competição é muito humana, por isso surgiram associações que querem reunir parâmetros para tentar resolver essas disputas. O Guinness Book of Records deixou de publicar a pessoa que mais viajou no mundo porque se declarou incapaz de certificá-la.

A priori pode parecer estúpido simplesmente querer riscar nomes de uma lista, e eu defendo desde que eu vá a um lugar, para apreciá-lo, ver coisas, experimentar sensações, conhecer pessoas, etc. Mas também é verdade que muitas vezes o simples fato de chegar a um lugar remoto ou complicado já o satisfaz. No meu caso, entrei brevemente em países como Burundi ou Sudão do Sul, e foi um esforço econômico e de tempo, apesar de não ter grandes atrações turísticas, mas sentir-se como o único turista faz reviver aquele sentimento de aventura pioneira, e por que não dizer, especial. Afinal, você é o único estranho, para o bem e para o mal.

Eu comparo isso, um pouco, com escaladores de altas montanhas ou corredores de longa distância. Para a maioria não faz sentido arriscar a vida, perder um dedo por causa do frio e não compensar o sacrifício, mas para outros esse é o sentido do desafio. Vim escalar montanhas, sabendo que o topo ia estar nublado e não ia ver a mais de um metro de distância, mas chegar à meta dá um grau de satisfação, que te acompanhará a partir de então.

Pelo contrário, apesar de existir competição entre as pessoas, a luta deve ser contra si mesmo, ou em termos mais épicos, contra a montanha. Sempre haverá alguém melhor do que você em tudo, ou haverá quando você não estiver mais neste mundo.

Definitivamente, não somos todos feitos da mesma massa, nem temos as mesmas preocupações, então cada um valoriza sua relação esforço-recompensa. É claro para mim que deixarei de viajar, ou deixarei de fazer de uma certa maneira, quando parar de gostar. Como já mencionei, não pretendo estar em muitos lugares a qualquer preço, e acredito que nosso tempo e recursos financeiros, sendo limitados, podem e devem ter um propósito melhor. Pelo que li, para algumas pessoas viajar, como outras atividades, torna-se uma obsessão e, na minha opinião, não é mais algo saudável.

Dito isso, explicarei a seguir três das associações mais conhecidas entre os viajantes e, por sua vez, nos ajudará a expandir nosso conhecimento em geografia. Na internet você tem todas as informações, mas já que está com o livro em mãos, vou te dar um resumo e também em espanhol ...

Traveller's Century Club (TCC)

É uma associação sem fins lucrativos que representa os viajantes que estiveram em mais de cem países ou territórios. O problema é que, para pertencer, você precisa pagar uma taxa inicial de US $ 100 e, em seguida, uma taxa anual de cerca de US $ 85-95. É suposto pagar pelas cartas e mensagens que enviam. Tem mais de 2.000 membros, mas o custo de inscrição na associação faz com que muitas pessoas, como eu, nem sequer pensem em pertencer.

A principal vantagem é que você pode participar de reuniões que são organizadas em todo o mundo, palestras e conferências. Ocasionalmente, eles fazem viagens para lugares remotos de difícil acesso, então você pode se juntar ao grupo, a princípio reduzindo custos.

Menciono este clube, com um toque um pouco elitista para o meu gosto, por causa de como ele divide o mundo em 325 territórios, dos quais já estive em 173. Colocar a lista aqui ocuparia muito espaço, mas só para dar a vocês uma ideia, à parte Das incluídas na Organização das Nações Unidas e algumas das que mencionei na "minha lista de países", como Hong Kong, Transnístria, República Turca do Norte de Chipre, Sibéria e Tibete, os restantes referem-se a ilhas ou arquipélagos com base em certos critérios.

Como curiosidade, divide os Emirados Árabes Unidos em sete, apesar de hoje ser difícil verificar as diferenças entre eles, e a Antártica em outros sete territórios que mencionamos um pouco antes.

De minha parte, estive em apenas alguns da extensa lista e não estou animado para visitar muitos desses lugares. Prefiro visitar uma cidadezinha charmosa não muito longe de minha cidade natal do que uma ilhota desabitada no meio do oceano. Gostaria de ir a muitas outras, pois ainda gosto da típica praia paradisíaca de águas turquesa e areia branca. No momento estou feliz por ter estado em lugares como Galápagos (Equador), Havaí e Porto Rico (EUA), Guiana Francesa, Martinica, Reunião e Saint Martin (França), Ilhas Cayman (Reino Unido), Creta (Grécia), Jeju (Coréia do Sul), Taiwan (China), Bali (Indonésia), Bornéu (Malásia) e as magníficas Ilhas Baleares e Canárias, com praias que não têm nada a invejar a muitas ilhas do Caribe e do Pacífico

Para evitar que visite a página, a menos que queira se cadastrar, os critérios utilizados são os seguintes:

-Ter um governo soberano ou ser administrado separadamente como colônia, tutela ou protetorado.

-De acordo com o enclave ou separação continental.

Áreas continentais com governo comum, mas que são geograficamente descontínuas, porque estão separadas por terras que não estão sob seu controle, ou por água, ou estão localizadas em continentes diferentes e cuja população é superior a 100.000 habitantes. É aqui que entraria Istambul, única cidade que pertence a dois continentes, Europa e Ásia; e a Rússia, que por sua vez possui território em ambos os continentes.

-Federações constituídas por territórios separáveis em repúblicas, emirados ou reinos

-As ilhas a mais de 200 milhas do território continental, ou estando mais próximas, são administradas de diferentes formas como estados, províncias ou departamentos. Da mesma forma, se o país for um arquipélago, os mesmos critérios serão usados em relação à ilha principal.

-Areas com seu estatuto em disputa que historicamente tiveram uma identidade independente.

-As áreas sem administração ou população residente não serão consideradas territórios, com exceção da Antártica.

A lista pode variar ao longo do tempo e há mais de cinquenta territórios que foram retirados por razões históricas, como a perda de autonomia. No entanto, se você já esteve neles, pode contá-los para entrar no clube ou subir para os níveis de mais de 150 ou 200 territórios.

Outra curiosidade é que na web há uma seção em que cada território tem links para mapas, Wikipedia e CIA. Isso mesmo, a Agência Central de Inteligência disponibiliza suas informações para os viajantes também, embora eu não me sinta muito confortável navegando no site deles, ha ha.

Pessoas mais viajadas (MTP)

Essas pessoas dividem o mundo em 875 territórios.

Se você pensava que já tinha estado em muitos lugares, talvez agora você repense.

Minha proporção de países da ONU é 143 de 193 (74%), no entanto, a partir desta lista de territórios, tenho 281 de 875 (32%). Dependendo de como você vê, dá vontade de viajar mais ou eles são totalmente tirados de você.

O primeiro da lista é um americano chamado Donald Parrish, que foi para 851 com apenas 24 restantes. Só faltam pequenas ilhas, exceto a Base Naval de Guantánamo, que também fica em uma ilha, Cuba.

Ainda é curioso que ele não tenha um território que pertença a seu próprio país, mas já esteve em algum lugar do resto de Cuba. Eu não sabia, mas os americanos estão proibidos de fazer turismo em Cuba. Foi uma menina de lá que me contou, me contando que por visitar a ilha ela estava arriscando algum tipo de sanção.

Além de não ter voos diretos até recentemente, eles geralmente não colocam o carimbo de entrada no seu passaporte para evitar problemas. Apenas familiares, jornalistas, funcionários do governo, trabalhadores humanitários e religiosos estão autorizados. Os cubano-americanos podem visitar seus parentes sem restrições apenas desde 2009. Com o fim do mandato de Obama, a promessa de fechar Guantánamo foi perdida e apenas o Congresso tem o poder de suspender o embargo. Pelo menos em julho de 2015 as relações bilaterais foram retomadas após 54 anos de hostilidades, veremos como isso termina.
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